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Por ocasiãtr ato 10.
aniversário do assas-
d'np.to de Amílcar Cu.
bral, e pela crescento
projecção de que a
obra teórica d): Fun-
dador da Nacionali-
da.de guineense está a
ser alvo no mundo
progressistar realiza-
-so cÍr B'ssau com
i.rício no próximo sá-
bado, um simpósio
internaclrnal sobro
n Amflcar Cabral e a
Luta de L.bertação
Nacional e Social em
Africa'n.

Organizado Pela
JAAC, a UIE (União
Internacio¡al dos Es'
tudantes) e a AASU
União Panafricana
dos Estudantes), rea'
liza-se no quadto des'
te simpósio umâ har'
cha da paz sob o lema
oÁ,trica Zona de Paz*,
a ter lugar 4r dia 31

de Março.

(Ver notícla desel'
volvida na pág. 8)
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No final da visita de dois dias quc efectuou ao

nosso país, o ministro brasileiro das Relações Exte-
riores,-Senhor Ramiro Saraiva Guerreiro, qq9

coinclAiu com a realização na nossa capital da III
Sessão da Grande Corn'ssão Mista de Cl:operaçã'o

ã"itu ot dois países, foi manifestado ^o 
desejo de

ãiu"g"i a coopõração inici'¿da após a independên-
cia da Guiné-Bìssaq.

O Ministro Snraiva Guerreito que deixa Bis-
t"o utt" -unhã foi recebido em audiência pelo ca-

;;";ã;Ptésidente Nino Vieira a quem transmïtiu

d;;*;"*gem do Chefe de Estatlo brasilelro' João

il""tt.t" ftãueiredo e cqndecorou o seu homólrgo

ãf [i"r**x*"m'ü"T"îl"ui:"s,'Li"å.ft ";
ä;;;;Hú-a visitar oficialmente o Brasil'

As delegações dos dois países reunidas em co-

mirsaã *ittõ tirut"rn uma 
"nál'se 

da evolução das

;"dã;t ã decid-ram aprofundar a cooperação ¡lrs
à;;'r;;.-"g"ã-i"a"t¿"i^al, energia,. educação e f o r-
;;;ä; d" [u:adros, geológico e hidrolosico' trarts-

;;i;r marí-tirnos, etitt"poitot comerciais e' o Bra-

äoii;ä'il;î; c"i"¿-si"au uma linhu de cré-

ìiï""äï;;'äï; i0 
"iii-o"s 

¡tð dólarcs' (ver pág' 8)
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Ac0R00 0E P[s0Âs c0lil [ uns$
A revlnão do regime de licenças de pescas n¡ nossa Zo¡a Económlca Exclusiva c o prossegui-

*"rriã i" p.rqo'rur* dor recursos halìêuticos for¡m decldilos entre o nosso paTs e a URSS, no
termo dos irabäthos da VI Comissão Mista sobre pescas',- 

ó documento flnal, assinado p"elo Secretário de Estado das Pescas, Flávio Proença, e- o vicc--

-M'-nistro soviético dãó p"r.qr K-ryvhevesli Alks¡ev-tch, prevê ainda a formação de quadros gui-

neenses no Ìamo, com a concessão de vinte bolsas para dJ cursos superior emédio.:-- 
î prãxima iessão terá lugar na URSS, cm Dezembro próx'-mo, antecipada de r'ma outta reu-

nião e¡n Junho.

Na gravura, vÍcúor srútle Mari¡ com o ex-ministro francês tla cooperaçõo.
(Ver Página B)
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O poís

Dos eitores

RESPONSABILIDADEpene õs
FARMACEUTICOS

Alberto da Silva, es-
tudante, de ll anos'
morador no Bairro de
Cupelun Uu 3"it¡6. - "4
venda de medicamentos
sem a receita médica é
de inteira resPonsalcili-
dade dos farmacéuticos.
Às vezes vai uma Pessoa
comprar um determina-
do tigo de medicamento

cocheu: fiffi.&$iamnio

dmssruvuüvlüffiûrlTû dm r'8Aindu o enrnctvol
Ao Camarada Director:

Se me é permilÎdo, gcstaria de aprovei-
tar a ccluna dos leitores do seu jorn:rl para

fazer uma observação a respeito do Çarnaval
na Guiné-Bissau.

Não se pode deixar cle reconhecer que

cada dia qt-t" pt ts", os nossos jovens têm da-
do provas di sua inteligência, capaciclacle,

arte e ainda o se'-r cl.spêndio de energir cm
fazer e apresentar diversas máscaras. A rni-
nha opiniáo acerca do Carnaval actual é a se-
suinte:" É que actualmente não se brinca o C:rr-
val como antìgamente. A única 

- 
preocupação

das carnavalistas agofa, é gr-rardarem 1s 1Ìì3-

lhores máscaras pafa o dia cte clesfile. Os bair-
ros preocupam-se cada vez tlais em fazer
máscäras para ganhar prémios no, desfiie' O
carnaval Ë btltti"do somente em duas ar':ni-
das, onde se faz o clesfile, o que a meu ver é

muito limitado. Arfrigamente, o carnaval era

livremente brincaciol sempre no período da

tarde e durante os três dias do mesmo' Brin-
cave-se em todas as ruas e sem preocupação
em ganhar prémios ou ser o melhor.

Tìíe oporiuniclade de ouvir este anrr, al:ós
o deslilei várias pessoas a dizerem que os jÚt-

ris foram injustoi, afirmando que houve sim-
patias e ainda há bairros que manifestaram
uma certa reserva em relação ao bairro vence-
dor.

O carnaval é uma festa popular por isso,

deve ser brincaclo espontaneamente. O noss¡
gernaval está a ficar um pouco conscienciallza-
do, o que tem vindo a fazê-lo perder o seu
carácter.

Gostaria, entretanto, de avançar algumas
propostas para um melhor desenrolar dos
próximos carriavais.

10. Que sejam consagrados dois dias con-
secutivos ou álteqnados, períodos da tarde,
para o desfile. Neste caso, o di? resta.nte se-

iia dedicado a todcs os carnavalistas (masca-
rados ou não), a fim de brincarem à sua von-
tade pelas artétias da nossa capital, avenidas,
bairros e ruas).

2.o Realizar-se o desfile no prirneiro dia,
gendo, os dois últimos di,as cleclicados a uma
brincadeira livre por parte c1¡¡s carnavalistns'

Estas as minhas propostas. Gostnria que

ambas servissem de reflexão ao leitores desta
coluna e que os mesmos na expectativa, pu-
dessem contribuir com outras propostas'

Isto nãr: é mais do que o primeiro passo

dado para atribulr ao carnaval o cará':ter que
ele merece.

Estou esperançada que muito ainda ha-
' vemos de esciever até ao próximo carneval-84'

Aqui deixo os meus votos de agradeci-
mento e saudação 

*o¡"rr"rr".

Responcle o po\ro

Um seminário de qua-
dros e de membros do

¡rab:riete r:gicnal dle
Cacheu iniciou-se na
passada terça-feira, em
Canchungc, orientado
pelo sr. Hans \¡erhofcf,
c:cpei:ante hohnclês e
as,ristente tócrico clo
Planc na reglão.

Os scmìnaristas vão
an:llisar durante quatro

NIediclas relacionaclas
ccm a vigriância tl¿Ìs zo-
nas da ii'otitcira para
atenuar o desvic de pio-
drutcs pala os países vi-
zinhcls, folanr tomacias
rtllfir¿ : r:tiittã1() ef ectua-
cia no sector cl: Contu-
borl, na Região de Ba-
fatá, entre os responsá-
veis da segurança e da
gur,rda frcntciriqa.

Durante a rcunião. os

Gliirqe nses
Cerca cle mil cida-

dãros dr Guiné-Bissau
residem of 'cialtnente
em Portugel, infor-
molt a agôncia pcrtu-
guesa -ANOP- citen-
do fo;rtes do i\Íinisté-
rio portugt-'.ês da Ad-
ministlação Interna.

clias os scguintes temas:
ti,rcnica de organização
ãe uma reunião cle tra-
balho; consumo de Usta-
co e consttmc Pri-,raclo;
probJ.emas de carênclas
clc divisas; teoria clo de-
senvolvimento; projec-
tos com problem:s so-
cioló.giccs e a e"scolha Ce

pr:oìectos pri,oritários na

rcg-ão.

eiementos qtte llsârarn
c'la. palavt'a foram unâ-
;-...r'ncs em reconirecer o

incìispensá'rcl z:Poio da
população neste mo-
mento em quo ¿ Ì1ossâ

economia está a ser

ameaçada Por tra{ican-
tes. ciue açaml:arcam e

dis-¡iam inclusivé os gé-

neros cle primei.ra ne-
cessidade imPortalos.

dì1â1 Fnr*:nn!\"1¿.¡ I !rrü¿-ir6¡

Segundo aquele
L¡Iinislério, o grossc

dos residentes, 536,

iocaliza-se entre os

estudantes enquauto

cs restantes se encon-
tram inscritos em vá-
rias profissões.

Ainda serão analisa-
dos no último dia cìo se-
mrnário, propostas da re-
gião sobre os projectos
:o.a s icl.erad.,s prioritários
pal'a ¿l sua imec'liata exe-
cucão e fttncionamento.

O sr. Hans fez ume
exposição no acto da
abert';ra sobre a impor-
tância desie seminário
no contexto regional e
nacional.

Coo perü çõo
Àfro-uruhe

Oio:

Cumponho
de recolho
ds moncorro

Duas mil toneladas
de mancarra foram
recolhidas até ao mo-
mento pela operação
de compra desenca-
deacìa pelos Armazéns
clo Povo da Regiãr de
Cio. Esta cifra indica
que os actuais resul-
tados ultrepassaram
os clo ano passado. 

,..-,

De acord'o com o
camarada Carlos Fra-
gos¡1, responsável re-
gional dos Armazéns
do Povo, existe ainda
uma certa quantidade
de mancarra nas ta-
bancas, mas devido
à tfalta de sacos e às

más condições das

estradas, não foi ain-
da recolhida.

For outro lado, a
previsão feita para a

campanha deste ano
pelos responsáveis
dos Armazéns do Po-
vo na Região, só não
foi ultrapassada, por-
oue certas áreas cul-
tivadas pela popula-

ção foram atacadas
por pragas que se

tornaram frequentes
nos campos da man-
carra.
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A VI Comissão Per-
m¡-nente de CooPera-
çãro Afro-árabe, 9ü€
agmpa países membros
da OUA e árabes, esta-
râ reunida de 19 a 23
cle Março na Tunísia
para deliberer sobre
q'*eslões que se pren-
denr com a cocperação
en1.re os países africa-
nos e do munclo árabe,
fi"',nclamenialmente Para
estluturação e elabora-
çãc cle um novo progra-
n:a cie cooperação entre
csses países.

A fim de representar
o nosso país nesta reu-
nião, cleixou Bj.ssau na
passada quarta-feira o
camarada Lamine Hai-
dará, Director-Geral dos
A.ssuntos Jurídicos e Is-
lámicos do Ministério
dos Negócios Estran-
geiros.

fiursm effi &rlgolaelm frormffi$at stu,ldimal
Dois sinclicalistas gui-

necns3s enccntretn-se
ern lr{alanje (Ango1a) a
par:ticipar num curs'c de

formação sincìica1, org.r-
niza:lo pela E:coh da

Uniãro I'Iacional dos Tra-
br.llracl:res de Angola
(UNTA).

O referidc seminário
que foi organizado Para
sinclicalistas dos PaÍses
africanos de exPressão
of:cial portugttesa, terá
d';ração de quatro me-
SCS.

Ida sessão inaugr,t¡¿1, s
Secretário - Geral da

UNTA, Pascoal Luvua;
lu, disse que ro curso
pretende fornecer os co-
nhecimentos teórico e

1:rático necessários ao
reforço da participação
dos sinilicatos na piani-
ficação económica e na
solnção dos problemas
económicos e financei-

ros, informou a agência
angola na ANGOP.

Recorde-se de que a
nossa delegação e esse
seminário é formada pe-
los camaradas Leonardo
Pedro Gomes e Augusto
,Jos'é Ferneira de Lacer-
da.

Gon¡e@rd$E ecpffig 6n riffinî#ffi eflsn Hîrffi fr8ß6rffi8ffit6Þ$ 's@$m reG@;üu ?
Tem-se verificado no país uma certa tendência

þar¿i a prática de terapêutica clandestina' o qtle

i"ttr t"r,rtt"do em casos de acidentes fata'is' A res-

;"id ã".i; acto irresponsár¡el clos i¡itos "méclicos cle

fJ"r"",,, resolvem'cì inquirir para a coluna do

responde o povo, algumas Pessoas:

sem a receita médica,
e o empregados das
farmárcias resoh'em bal-
dar-se dizendo que o
problema é deles. Isto é
falta de consciência Pro-
fissicnal.

Isto sueede Porque
muitas pessoas Pelo fac-
to de terem ido à con-
sulta uma vez e comc é
normalmente medicado,
da próxma vez que vol-
tam a adoecer dirigem-

-se c'l"irect^rmente à. far-
nrácia para aclquirir os
mesmcs medicamentcs'

Existern muitos medi-
carnentos que Podem
ser vendidos sem a re-
celta médica, caso da as-
pirina, da clorocit-tina,
que normalmente toilos
conhecem os seus efei-
tcs e sett modo de usc.
Entretanto, há outros
medic:i.mentos, sobretu-
do, aqucìes gue têm
efeitos mu;to fortes e

acçãro bastante ráPida.
Esses não deviam ser
vendiclos sem a receita
mécÎIca. Mas es Pessoas
têrn a nania qtre conhe-
cem as suas doenças

pe1o que vão sempre
aciqr-ririr cs meclicamen-
tos n'¡.s farin¿ictas e de
boa voniade são aten-
dicias pelos fermacéuti-
cos sem qualquer exi-
gência".

fr CII!?IOSIDADE
EXCEDE O PEBIGO

Augusür Ferrelra de
Carvalho, func'onálio
pír.blico, de 34 anos, mo-
rador no Baiiro de Sin-
tra-..Quanto amim,
julgo como princiPal
culpado os farmacéuti-
ols porque vendem os

medicamentos sem exi-

girem a receita rnédica.
Sabemos quanto são cu-
riosos os filhos desta
terra capezes de exPe-
nmentar tudo mesmo
com prejuízo para eles.
Por este motivo, 'cs far-
macéuticos devem ter
mais cuidado quando
vendem os medicamen-
tos. Dcvendo ter sem-
pre a preocupação de
d.ar uma explicação bre-
ve sobre o uso dcs mes-
mos.
I.

Há medicamentos que
podem ser comprados
sem qualquer problema
ou seja exigência, caso

da aspirina, que todos

já sabem o seu modlo de
uso. Dentro desses pro-
blemas há um também
muito preocupante. É o
caso clos serventes dos
hospitais estarem a fa-
zer terapêutica nas ta-
bancas pelo simples fac-
to de terem uma noção
da forma clmo se apli-
ca uma injecção ou pelo
facto de ccnhecerem
uma meia dúzia de me-
dicamentos de que Pas-
sam a fazer uso depois.
Isso é um caso bastante
sério que deve ser vis-
to com urgência senão

teremos ainda muitos
acidentes mortais na

nossa terra.
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Oferúa da, LÍbia, leilu üe ümtlslln olg
ra'da Carlos Correia, o
acto dg entrega, que foi
feita nos armazéns da
Socomin em Bolo1a, con-
tou ainda com a Presen-
ça do Director-Geral da
Socomin, camarada
Aguinaido Paquete e

outros responsáveis do
Ministério do Comércio
e Artesanato.

REPRESENTANîE
FINANCEIRO
LTBIO EM BISSAU

A JamairYa Arabe Po-
pular Socialista cia Líbia
passará a tetr, êlll Bissau'
o seu primei.ro rePresen-
tante financeiro, que

exercerá esta função
num periodo de três
anos. Trata-se dc senhor
Abu Ghila, que chegou
na passada quarta-feira
a Bißsau.

Saliente-se que este

representante já tinha
exärcício idênticas fun-
cões em Portugal e na

Íìepública PoPular Re-
vof,ucionária da Guiné'

[Gh empfGsü

mmün
üo ilnll

neladas para exporta-
ção e 1?73,5 para o con-
surno intenno. No ano de
L 9 B 0, veri,ficou-se a
mais baixa prorJução,
com 2035 para exPorta-
çáo e 1212,2 no mercado
interno.

O Comité de Esta-

do da Cidade de Bis-

sau levou a cabo no

passedo sábadro à tar-
de um trabalho de

limpeza à nossa ca-

pital.
(

Este trabalho que

prol,ongou até domin-
go foi executado em

colaboração com os

Ministérios das Obras

Públicas, C.onstruçöes

e Urbanism'o, Desen-

volvimento Rural e

outras empresås..

consta num comu-
nicado do Comité de Es-
tado enviado à nossa
redacção e dirigida à
população de Bissau.

De acordo com o do-
cumento, torna-se ne-
cessário e urgente que
cada cidadão pacional
cumpra o seu dever pa-

Procedeu-se recenle-
mente, a entrega de 749
ioneladas de arroz, pro-
veniente da Jamahiria
Líbia.

O acto contou com a
presençâ do Secretário
do Comité Popular do
Bureau Popiular da Ja-
mahiria Líbia, Dokali
Ali Mustafa, que em
breves palavras peran-
te o Ministro do Comér-
cio s Artesanato cama-
rada Carlos Correia,
considerou essa oferta
um acto que contribui
para o refohço da nossa
cooperação. .

Àpos ter transmitido
rs saudações d1o Povo e do
Chefe da Revolução Lí-
bia disse que esta oferta
do povo do seu País Para
o povo da Guiné-Bissau,
embora sendo uma aju-
dr¿ simples, justifica a
nossa 

-cooPeraçâo e é

uma contribuição Para
um mundo de Paz e de
protgresso. 

.

Para hlém 0o cama-

..Faço votos que a Di-
recção da Estrela do
Mar,etodoPpessoal
consintam maiores es-
f'olÇos para aumentar a
orodução e a capacida-
de de exportação, um
dos objectivos e razões
do 14 de Novembro,',
foram estes os termos
que o camarada Presi-
dente João Bernardo
Vieira utilizou ao assi-
nar o livro de honra da
Sociedade Mista de Pes-
ca Estrela do Mar, Por
oc¿'.sião da 1.4 feira de
amostra inaugurada na
passada sexta-feira.

Na abertura da refe-
rida f'eira, usou da pa-
lavra o Director-Geral
da empresa Estrela do
Mar, camarada Abuba-
car Baliié, que começou
por agradecer a presen-
ca do camarada Bernar-
ão Vieira e do vice-Mi-
nistro da Indústria Pes-
queira da URSS. No
prosseguimento da sua
intervenção, o camarada
Abubacar Baldé refe-
rîu as dificul'dades que
a empresa experimenta
neste momento, enalte-
cendo contudo o traba-
lh,o desenvolvido Pelos
trabalhadores, o que,
segundo ele, tem Permi-
tido superar gradual;
mentp os problemas.

A acção dos marinhei-
ros què ..lado a lado
com os seus camaradas
soviéticos, trabalham
nas árduas l'ides do mar,
com afinco e olhos Pos-
tos na nossa futura in-

dependência económi-
ca>>, mereceu a atenção
do responsável da em-
presa.

Ainda ng continuação
do seu discurso, Abuba-
car Baldé convidou o
camarada Secretárïo-
.Gerkrl ldo PAIGC, a apre-
ciar através de maPas,
gráficos e fotos, as ac-
tividades desenvolvidas
tanto no campo da ex-
portação como no domí-
nio do abastecimento in-
terno. Constatou-se que
de 1976 a 1982, há a
destacar o ano de 1981

em que a produção foi
mai'or. Assim, nesse ano
produziu-se 4078,8 to-

A Cine-UDIB apresenta para MA-TINÉ e

SOIRÉE ; filme IRINITA O COW-BOY
INSOLENTE para maiiores de 13 anos'---- - 

No Centro Cultural Frpncês o filme A
CHACUN SON ENFER - cóm Annie Girar-
dot et Bernard Fnaussiet para maiores de 18

Farmácias
HOJE - Farmedi qr.o 2 - Bairro de Belém' te-

lefone 21 37 36

AMANHÃ - Farmácia Higiene - Rua Antó-
nio M'Bana, tele.fone 2125 20

SEXTA-FEIRA - Farmêdi n.o 1 - Rua Guer-
ra Mendes, telefone 27 24 60

Cinema

ciparam aIém do cama-
rada Presidente do Con-
setho da Revolução
João Bernafdo Vieira e
o camaradp. Kryvheveslú
V. Alkseevitch, vice-Mi-
nistro das Pescas da U.R.
S.S., camarad¿ Flávio de
Proqnça, Secretár'ig de
Esrtado das Pescas e al-
guns representantes do
corpo diplomático acre-
ditado em Bissau.

Entretânto, no dia se-
guinte à inaugwação,
foi realizada uma re-
cepção na piscina do
Hotel .24 de Setemloro'1
abri,lhantado pelo con-
junto N'Kassa Cobra.

MUDANçA DE NOME

Nos term,os 'da alínea
b) do n.o 1 do Artigo
368.0 do Cód,igo He Regis-
to Civil faço saber que
Saliu Cá, solteiro, maior¡
de 24 anos de idade, na-
tural de Blom-Biombo e
residen-te rresta cidade.

Requereu a eltera-
ção da comPosição
do seu nome fixadc
no assento de nascimen-
to prara Saluv Ai,o¡rsolo
có.

São por isso qonvida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a con-
tar da data de publica-
ção deste arrrlncio no
jornal ..Nô Pintcha".

gando o imposto de Re-
construção Ngcio-
natr, tendo em devida
conta que a construção
da nossa Pátria é uma
tarefa que diz nespeito

a todos os cidadãos
conscientes que se inte-
ressam pelo o desenvol- i

mento do país.

A feira de amos'trg
proporcionou aos seus
visi,tantes uma exposi-
ção de vários tiPos de
peixe, mari$cos, nomea-
ãamente eamarões e vá-
rias ouelidades de cefaló-
pedei, lagostins, além de
ãiverso material técni-
co utilizado na Pesca.

De frisar que na inau-
gurpção da feira Parti-anos.

OrEanizado Pelo Co-
mité äo Partido do Mi-
niçtério da Informação
e Culturg, teve lugar no

sábado passado, numa
das salas da ImPrensa
Nac[onal, uma Palestru
subordinada ao tema
*A Importância do Pri-
meiro Plano Quadrie-
n41".

.,A. palestra foi Profe-

rida pelo economista
Bernardino Cardoso. que
depois de fazet uma
breve explicação teórica
do que é um Plano e do
que se espera do nosso
plnno de desenvolvi-
mento, sublinhou que o
plano é um instrumen-
to fund¡amental 'Para o

desenvolvimento sócio-
-económico do País'

Os aspectos económi-
cos e políticos que
se pnendem com a ela-
boração de um Plano
foram detalhadamente
explicados pelo camarp,-

da Bernardino Cardoso,
que resumiu o Plano,
como sendo a aplicação

na prática das nossas

decisões.'

oO imposto lde Recons-
trução Nacional é uma
contribuição de cada
um de nós para o de-
senvolvimento do nosso
paÍs, e serve para apoiar
o governo a cobrir des-
pesas em empreendi-
mentos realizados a fa-
vor de todã a nossa so-
ciedade". Esta afirmnção

LÍmp,f,na, à eidade de BÍssa'u

Polestru ¡obre o Plono tlmpo$o de Reconslruçüo llocionol

Qu¡rt¡-fdr¡, 23 ale Março de l9Et
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Entrevisto com o del.goCo do Cruz Vermelho lnter

Assistênciq qos repqtriqdos é o pr¡ me¡

O Poís

As relações entre a cruz vermeih a Internacional e a G\riné-Bissau da-
lag_do tempo da I,uta Armada de Libertação Nacional conduzida pelo P.A.
LG.C. contra o colonialismo português. I\ias, por princípio, a CVI 

-trabalha

com todas as partes em conflito, inc entivando-os a aplcar o Direito Inter-
nacional Humanitário. Mas esse contacts com o PAIGC ganhou outras for-
mas, quãndo em 1975 a Guiné-Bissau aderiq à Convenção de Genebrc de 22
de Agosto de 1864.

Esta introdução é a
propósito da uma fase
{e relações entre a
Guiné-Bjssau e b CICR,
queémarcada'eomavi-
sita ao país (21 a 2B de
Fevereiro) do sr. J.C.
Eoehat, delegado regio-
nal para n Africa Oci-
dental do CICR. Do pro-
Srr.ma da visita constou
encontros eom diversas
entidades governamen-
tais e reuniões de traba-
þalho com a Direcção
Ñacional da CV; visitas
a Bolama e Bissorã, a
instituições hospitalares,
sociais e sanitárias.

Numa estrevista eon-
cedida aos órgãos nacio-
nais de informação que
publicamos a seguir, o
sr. Rochat começou por
informar que os objecti-
vos da sua primeira vi-
aita ao nosso país con-
cist:ram fundamental-
mente em informar as
autoridades das activi-
dades d¡l CICÉ em ^A,fri-
ca, dos novos instrumen-
tos jurídicos internaaio-
nais, e de estudar com
as mesmas, as possibili-
dades de divtrlgação dos
princÍpios básicos da
Convqnção de Genebra e
do Direito Internacional
Humsnitário, no seio das
Forças Armadas.

Por outro lado, esta
visita permitiu ao dele-
gado regional do CICR
tomar contacto com a
jrcvem sociedade nacio-
nal da CV. Segundo ele

- *apreciamos com a
Direcção Nacional todo
o programa de desenvol-
vimento e os Estatutos
já aprovados pelo Go-
verno. Viu-se também
até que ponto o CICR
poderá, a partir de ago-
ra, ajudar a CVN a pre-
parar as, condições para a
eficá¿ia das suas acções.

O PAPEL DOS ORGA-
NISMOS INTERNA.
CIONAIS DA CV

Interrogado sobre o
papel dcs organismos in-
ternac:onais da Cruz
Vermelha, o sr. Ro-
chat disse que
oexiste no seio da Cruz
Vermelha Internecional
dois organismos distin-
tos: um é o CICR que
se oeupa particularmen-
te de tudo o que se re-
laclona com os conflitos
armados; e o outro é a
Liga das Sociedades Na-
cionais da Cruz Vermo.
lha e Crescente Verme-
lho, que se ocupa de tu-
do o que toca o desen-
volvimento e assistência
às sociedades nacionais".

Fcr outro lado, tal eo-
mo fez notar o sr. Ro-
chat, apesar das parti-
cularidades de eada um
desses organismös, âtn-
bos desenvolvem uma
série de actividades,
com a finalidade de fa-
zer eom que os paÍses
estejam ligados pelos
mqsmos instrumqntos le-
gais. Ele explica a se-
guir as diversas formas
de ccoperação:

oTanto a Guiné-Bis-
sau como todos os ou-
tros Estados do mundo,
independentemente das
suas earacterísticas par-
ticulares, pertencem à
rnesma comunidade in-
ternacional. Por isso,
ticdos eles, no âmbito da
Cruz Vermelha, estão
interessados em desen-
volver as nossas rela-
ções e na divulgação e
aplicação dos PrincÍpios
da Convenção de Gene-
bra e do Direito Huma-
nitário Internaeionalo.

..Nc nosso caso, não
compete ao CICR de-
terminar o que devem
fazer as sociedades na-
cionais da CV. Cada
uma deve definir as
suas activ.idades em
função das realida-
des específicas do
seu país. Temos
por exemplo as activi-

dades de informação
que prendem com a di-
vulgação das activlda-
des da sociedade nacio-
nal, promoção e desen-
volvimento do Direito
Internscional Humani-
tário e dos Princípios da
Convençãc; actividade
de socorrismo que con-
sistem na criação de
equipas de socorro câ:
pazes de intervir rápida
e efieazmente em casos
de catástrofes naturais
dando assistência às vf-
timas; pode ser tam-
bém actividades de so-
cor¡Js em função das
categorias das popula-
ções mais desfavoreci-
das, dos mutilados, dos
i5rfãos e dos velhos-.

..Por outro lado, pa-
ra que a Cruz Vermelha
da Guiné-Bissau possa
realizar da melhor ma-
neira as actividedes de
informação, o CICR po-
de-lhe fornecer diversos
equipamentos e mate-
riais de trabalho, mas
não convém nunca for-
necer materiais que
venham a prejudicar es-
se trabalho. fsso quer
dizer que a utilizáção
da técnica deve fazer-se
paralelamente com a
utilização dos outros
meios de informação,
consunicação e difusão
existentes no paÍs, e so-
bretudo as que seadap-
tam melhor ao trabalho
que se quer realizar-.

Falando ainda de
questões de informação,
o sr. Rochat disse que
despertou muita curio-

sidade oa forma como a
Cruz Vermelha Nacional
s,oube aprove:tar das cir-
custânciaseaboa oca-
sião que o carnaval pro-
porcionou para, de'for-
ma humorística e agra-
dável de se ver, transmi-
tir as suas mensâgens a
milhares de pessõas ao
mesmo tempo-.

NEPATRIADOS
DE CASAIVIANCE

Ainda na sua fase de
implantação de estrutu-
ras, a Cruz Vermelhe
Nacional vê-se já con-
frontada problemas bas-
tante delicados e de di-
fícil resoluçár. Trata-se
precistmente dos repa-
triados de Casamance.
Eis o_primeiro teste pa-
ra a CVN:

- Para o delegado do
$JCR - *fsso é ùm pro-
blema de base, idêntico
ao dos repatriados da
Nigéria. É um grupo de
pessoas obrigado a re-
gressar ao país de ori-
gem. Toda a movimen-
tação implica relações
diplomáticas entre os
países em eausa; porque
é a nível de Governos
que tais dlecisões são to-
madaso.

..Mas há os proble-
mas prátioos. O repa-
triamento neste caso
afecta cerca de quatro
mil pessoas. E prec:so
criar eondições imedia-
tas para que essas pes-
soas possam logo come-
çar a viver uma vida
novìa nas mesmas con-

dições que a comunid¿
onde se vão insta
Como o repatriame
é sempre precipitz
as pessoas at;ngidas i
locam-se sempre s

alimentação, sèm \
tuários, sem condiç
habitacionais, e c
uma pequena parte
bens que lhej pert
ClamÞ.

..Portanto, eabe t
meiramente à Cruz V
melha Nacional dar
assistênci¡.s mais (
mentares com o ap
que também lhe é Ì
necido pelas autorir
des do paÍs. Mas ouar
a CV e o Governo r
dispõem desses me
necessárlos e urqenl
a CVN solicita o ä,.r*

i: &i das Sociedac

No domínio da fr
mação de quadros, o
Rochàt informou que
Liga Internacionai d
põe de diversos me
de aperfeiçoamento i
quadros. Esse aperf,
çoamento pode ser fe
no próprio paÍs neces
tado, pode ser feito
quadro da colabcraç
entre as socledades n
cionais e também
própria sede em Gen
bra e nos organism
regionais.

Por exemplo, velo
Guiné-Bissau nc a
passado um especialis
da CVI dar umã form
ção básica no domÍn
do socorrismo a naci
nais. Proximamonte r'rá um delegado encarr

Com f¡nonciomento do SIDA

Novo centro qdministrqtivo dq "ãonq-l
Em substituição do

Centro de Extensão Ru-
ral de Bachil, está a ser
construído ns sector de
Bula um novo centro ad-
ministrativo do Progra-
ma de Desenvolvirnento
Rural Integrado da
,,Zona 1- (Cacheu - Oio
- Biombo), com um fi-
nanciamento da SIDA
(Organismo governa-
mental sueeo para a
cooperação internacio-
nal), num montante de
cerca de 15 milhões de
coroas,

Na quarta-feira pas-
s,ada, o engenheirs Mus-
tafá Cassamá, director
dos Serviços de Agri-
cultura do Ministério do
Desenvolvimento Rural,
procedeu em Bula ao
lançamento da primeira
pedra da o.bra do refe-

rido centro. Os trabalhos
de construção que de-
vem estar concluÍdos no
fim do corrente ano, es-
tão a cargo da empresa
privada guineense de
construções *António de
Carvalho,'.

Ness,a cerimónia sim-
bólica de lançamento da
primeira peJra, estive-
ram presentes ainda da
parte guineense, o en-
genheiro Jorge Oliveira,
director 6" ols¡¿ f>, o
camarada Malam Biai,
presidente do Comité de
Sector de Bula, Fernan-
Co Nhaga, responsável
do Comité de Base de
Bulameth (local de cons-
trução do Centro) e os
homens grandes da área.
Da parte sueca, assistiu
ao acto a senhora Ann-
-Charlotte Olsteit, en-

caregada de Negócios
da Embaixada da Sué-
cia e representante da
SIDA na Guiné-Bissau,
entre outros altos fun-
cionários e técnicos, sue-
cos.

Iníciglmente, o centro
administrativo da oZo-
nå 1" funcionou desde
1977 em Bachil, sector
de Canchungo. Mas, no
quadro de novos finan-
ciamentos da SIDA, os
governos da Guiné-Bis-
sau e da Suécia decidi-
ram dar maior dimensão
ao projecto de Desenvol-
vimento Rural Integra-
do, plano esse que in-
clui a construção do re-
ferido centro.

Este centro adminis-
trativo contará com
uma escola de formação
de extensionistas rurais,

residQncias para técnicos
e demais funcionários,
edifícios administrati-
vos, armazéns, central
eléctrica, depósito de
água, um parque flores-
tal, tudo englobado
numa área de 10 hecta-
res, localizada à saída
do sector de Bula, no
entroncamento da es-
trada Binar-S. Vicente.

O PROJECTO GLOBAL
Recorde-se que um

processo verbal de coo-
peração no domínio da
agricultura foi assinado
a 11 do Novembro últi-
mo pelos dois Governos.
Este acordo que con-
templa també¡n o De-
senvolvimento Rural
Integrado da .Zona 1¡
terá inicialmente a dura-
ção de quatro anos, pre-

vendo-se que a soma a
utilizar se eleve a cerca
de 76 milhões, de coroas
suecas (correspondentes
a mais de 234 milhões
de pesos).

Independentemen-
te deste programa de
qu,atro anos, e conforme
oportunamente infor-
mámos no oNô Pin-
tcha", há um outro pro-
grama global que prevê
um financiamento da
SIDA num montante de
115 milhões de coroas,
postas à disposição do
Governo da Guiné-Bis-
sau no quadro da coo-
peração bilateral. Desse
montante, 30 milhões
são destinados ao De-
senvolvimento Rural
Integrado da ,,Zona 7*,
repartidos pelos anos de
1982-83r
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gado de ajudar a organi-
zar a juventude da CV
no interior do país e na
formação dos responsá-
veis da juventude nesse
sentido.

No âmbito de troca
de experiência entre as
organizações nacionais
congéneres, o sr. Rcchat
informou ainda que, no
próximrc mês de Abril
ou Maio, será organiza-
do um seminário em
Cabo Verde agrupando
t¡dos e todas as socieda-
des da ÕV dos países de
expressão oficial portu-
guesa (Angola, Guiné-
-Bissau, Brasil, S. Tomé
e, Príncipe, Portugal,
Moçambique e Ca-bo
Verde).

A eoncluir a nossa en-
trevista, o Delegado re-
gional do CICR obser-
vou que a CVN foi re-
centemente rec¡nheci-
da e o; seus Estatutos
aprovados pelo Gover-
no. E a partir de agora
vai desenvolver um
progrsma de actividade,
que engloba entre ou-
traq activida,-les a crlação
de jardins de infância,
programas de informa-
ção. As apreciações que
pudem':s fazer, sobretu-
do da potencialidade
humana disponível, a
CVN entontrará junto
do CICR e do seu dele-
gado regional para a
.Á,frica Ocidental uma
aienção particular que
se poderá traduzir em
assistências em diversos
domínios>'.

Divulgocõo

..Uma vez deitado na
camã, afundo-me num
delírio agradável. Raios,
anéis, nuvens, cÍrculos
que se entrecruzam, que
mudam constantemente
de cor. Estrelas azuis
caem dr¡ céu..."

É Albert Hofmann,
pai do LSD (denomina-
do também droga do sé-
culo), que conta a sua
primeira viagem com a
droga. Viagem pn.râ orr-
de? - pergunta-se.

..Desapareço entre os
anéis de fumo da minha
me,nte", diz o eantor
B:b Dylan. E Leary,
prgfeta da religião psi-
earlélica, explica: ..O
LSD é uma sagrada rea-
lidade bioquÍmica. É a
estreita porta que se
abre s uma magnÍfiea
experi.ência mística.
Com o LSD descobre-se
a sabedoria".

De regresso de uma
..viagem", Aldous Hux-
ley (filósofo do LSD)
conta: ..Vi aquil,t que
Adåo viu na manhã 

-da

Criação".
E os seus prosélitos,

alterando o verso do sa-
giado texto, âsseguram:
*Ao princÍpio era a Alu-
cinaqão".

Alucinação sempre
houve, e a literatura
clássica fala-nos de al-
gumas bastante famo-
sa,s, mas na sua verds-
deira areepção, sob o
ponto de vista oontem-
porâneo, elas nasceram
somente em 1955.

*A CARNE
DOS DEUSESÞ

No ano em gue o vi-
ce-presidente do Banco
Morgan, Gordon Was-
son,. apaixonado pele
etnologia, se desloca ao
México, Wasson deseo-
briu, através de lendas
remotas, que desde o
tempo dos aztecas os
mexicanos ocnheciam
alguns fungos misterio-
sos, à guarda dos feiti-
ceiros das tribos, cuja
propriedade era revelar,
a quem os comia, mun-
dos coloridos e suavíssi-
mos.

São fung:s sagrados,
denominados <<a carne
dos deuses". Wasson e a
sua mulher, de naciona-
iidade russe, que leva-
ram consigo como com-
panheiro de expedicão
o licenciado francês Ro-
ger Heim, autoridade
mundial de maíor era-
veira no eampo dos fun-
gos (conhecem-se mais
de cem mil espécies),
percorreram as aldeias
dos índios Mazatechi
nas mcntanhas e desco-
briram uma dezena de
fungos alucinogénicos,
que o próprio Heim ex-
periment:u oito vezes
u- ji próprio.

*Vinte e cineo mihu-
tos depois da ingestão

- anota ele no seu diá-
rio-comeceiaver
pontos lurninosos, ver-

des, eor de rosa, verme-
lhos. U_ma hora depois,
a minñà escrita que é
preta aparecia-me ver-
melha no papel. Sensa-
ção de calor por todo o
eorpo. O pulso bate-me
mâ¡! acelerad¡: que o
costume. Impressão in-
terior de frio. Tremu-
ras. Propensåo explosi-
va para a hilaridade.
Olhos fechados, intensi-
ficação de visões eolori-
das, dores de cabeça,,.

Estes fungos são, pois,
a intn:dução para um
incrível nirvana. pro-
vocam visões às vezes
pavorosas e grotesces,
outras vezes, repousan-
tes e idÍlicas. A.lasta¡u o
medo de que a existên-
cia se reveste e fazem-
-nos sentir repletos du-
ma tépida, repousante
energia. Experimenta-
-se a sensação benéfica
que se sente ao tomar-
-se um banho quente
quandrr se está muito
cansado. A todos aque-
les que comiam os fun-

gos os sacerdotes azte-
cas asseguravam a visão
regeneradora de Ser-
pente Emplumada.

b par Do LsD

Depois de regressa-
rem da expedição, Was-
son e Heim comunica-
ram ns seus resultados
ao doutor Hofmann,
que reconheceu imedia-
tamente aquelas expe-
riências alucinogénicas
como parte dos estudos
que ele próprio iniciara.
Atberi Hofmann é. por-
tanto, o pai do LSD.

Apesar disso, conti-
nuou a fazer experiên-
cias eom uma ampcla
de ácido lisérgico obti-
do do fungo dc eenteio.
Uma quantidade infinil,e-
simal do líquido devia
ter-lhe chegado à boca.
Eis o que lhe aernteceu:
..ïJma vez deitado na
cama, afundo-me num
delírio agradável. Raios,
anéis, nuvens, círculos
gue se entrecruzam, que
mudam constantemente

das suas actividades,
um tema é escolhido pa-
ra ser posto em relevo.
Neste caso, o tema pro-
movido pela OMM é .O
Observador Meteoroló-
gico".

Um texto enviado à
nossa redacção pela Di-
recçáo-Geral do Serviço
Meteorológico Nacional,
dá cont¡ desta particu-
laridade da meteorolo-
gia - ..O olho à espreí-
ta do tempor'.

..Supo:rhamos que na
Europa seja quase meio

de cor. Estrelas azuis
caem do céu sobre os
múltiplos telhados du-
ma cidade espanholao.
_ No dia seguinte, o
d.outor repete a expe-
riência. ..Quarenta mi-
nutos depois começo a
sentir uma ligeira verti-
gem e sou agitado por
um riso incontrolável.
4s pessoas que me ro-
C':iam tornam-se mi-
núsculas".

É þ aeto de nasei-
mento oficial do LSD
(Dietllamide do ácido
lisérgico sintético). A
partir daí, durante vin-
te anos, a droga repre-
sentará tão somente um
instrumento de investi-
gação médica, aplicada
na cura da esquizofre-
nia. A seguir transfor-
mar-se-á repentinamen-
te em ..sensação>.

A FASE
TERAPÉUTICA

Na fase terapêutica,
sãc efectuadas mais de
duas mil experiências.

d-a no meridiano de
Greenwich; na Améri-
ca, ao longo da costa do
Pacífico é ainda madru-
gada, na Austrál,ia e no
Japão cai a noite, e em
Flawai é completamen-
te noite.

Neste instante, qual-
quer que seja a hora lo-
cal, uma movimentação
extraordinária se de-
senro a p'cr toda a terra.
Em tojo o lado, de Tó-
kio a Tombocutu, de
Bali às Bermudas e do
Artico ao Antártico, (na

Nos animais, dão resul-
tados singulares: os ga-
tos drogudos fo g e m
diante dos ratos; as ara-
nhas tecem teias
complicadíssimas sem o
mínimo erro, com a lu-
cidez dum matemátieo.

Os d¡entes mentais,
sujeitos a um tratamen-
to com a drogu, conse-
guem reviver nitida-
mente o passado. Na In-
glaterra, levâ-se a eabo
a blzarra experiência de
drogar ligeiramente um
batalhão de infantaria
em manobras. Quarenta
minutos depois de te-
rem ingerido a substân-
cia químiea, os soldadcs
recusam-se a obedeeer,
saem das fileiras, dis-
persam-se, deitam fora
as espingardas, são sa-
cudidos por um riso
louco.

Mas é somente eom a
expedição de lVasson
ao México e eom a des-
coberta dos fungos alu-
cinogénios que o inte-
resse por este tipo de
droga se propagr.

Guiné-Bissau tarnbém),
indivíduos solitários
saem no m-âsmo instan-
te para ler instrumentos
e contemplar o eéu an-
tes de anotar cuidadosa-
mente as' suas constata-
ções.

iratam-se de observa-
dores meteorológicos do
mundo inteiro, que se
activam para executar
a sua tarefa quotidiana
através das cer:a de 9
mil estações de obser-
vação espalhaias pela
terra'r.

a O estrdnho Ínundo dq drogqOCIONO

o teste

Du oluclnuçfio ù rr uiogem r¡
O agente da polícia olhava fixamente o rllpaz,

não compreendia. Durante un,s momentos viu-o dei-
tedo no chão e conservar-se imóvel como se estivesse
mcrto. Um instante depois viu-o encrespar-se todo e
contorcer-se com3 se tivesse sido picado por uma ta-
rântula. Depois ouviu-o dar gritos horrÍveis, viu que
espumava pela boca.

Na sua longa carreira nunca tivera uma experiên-
cia semelhante. Um quarto de hora antes o telefone to-
cara na sua secretária, na esquadra da polícia. Era um
automcbilista que telefonava da cabina pública: oVe-
nha depressa! Se se demorar está aqui um rapaz que
ainda é atropelado. Ele anda aos troþeções pelo meio
da estrada. Está bêbado !*

OS BTIEIÎOS IMEDIATOS

Bêbado? Perguntava-se agora, perplexo, o agente.
O Jovem rebolava-se pelo chão com uma convulsão
histérica e murmurava, com a voz entrecortada pela
angústia, â,ue uma nuvem de inqectos o devorava e
que, no pequeno vätado onde se refugiara, estava g ser
comprimido por todos os lados por um monstruoso
exército de serpentes, aranhas e crocodìlos.

Mas, de repente, a fronte perlada de suor desanu-
via-se e os olhos perdem aquele fulgor de loucura que
os tinham arregalado terrivelmente. A cena mudara:
o rapaz via-se agora rodeado de borboletas pintalgadas
num prado florido, e lá ao longe peixes multicolores
deslizavam numa cristalina paisagem submarina.
Aquele jovem, protagonista duma crónica de há um
ano, não estava embriagado. Estava drogado.

O rapaz tomara a droga do século, o LSD, e cum-
pria aquilo que na gÍria dos iniciados se define como
..4 viagem". Esse caso é apenas um entre os muitos
dramát:cos provocados pelo LSD. Casos destes verifi-
cam-se todo¡ os dias.

Um polícia leva para casa alguns quadrados de
açúcar que confiscou, sem se aperceber que estão sa-
turados de LSD. O seu filho de dez anos o¡biça-os, ti-
ra-Ihe um e mete-o na boca. Passam-se semanas de
tratamento médico antes que o seu equilÍbrio rnental
se restabeleça.

A IDDIA DO SOBRENATURAL

O LSD não só perturba o cérebro, como persuade
também as p--ssoas de que podem ser sobre-humanas,
que podem voar ou caminhar por cima das åguas. Um
estudante completamente drogado atravessu a estrada
a correr quando vinha um camião a grande velocidade,
e morreu atropelado pela viatura. Convencera-se que
as rodas passarj.am docemente por cima do seu sorpo,
sem o magoar.

A uma mulher, na Europa, um amigo, crendo
que fazia uma coisa cheia de espírito, deitou um pouco
de LSD no copc. A infeliz, sentindo-¡e de repente to-
mada por fortíssimas alucinações, convenceu-se que
enlouquecera e matou-se. Num jardim zoológico, na
América, para uma experiência, foi ministrada s um
elefante jovem uma dose de LSD, considerada suave.
O paquiderme foi tomado de frémitos terríveis e qua-
renta minutos depois morria.

IDia llleteorolóeico ftIundial
Celebra-se hoje em

todos os paÍses o Dia
Meteorológico Mundial.
Foi nesta data, 23 de
Março que, em 1950 se
assinou a Convenção da
Organização Meteoroló-
gica Mundial, pela qual
esta substituia como
inst-tuição especializaCa
das Nações Unidas, a
sua pre::ecess.ora, a Or-
ganização Meteorológi-
ca Internacional.

Todos os anos, esta
data é celebrada no
mundo e, no conjunto
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Dc+ort

O SPortlng tombou
heroicamente. O mito
da invencibilidade, que
funcionava como ele-
mento negativo ParÊ os

leões e de catalizador
para todos os adversá-
rios, acabou.

Sofrendo a su¿ Pri-
meira derrota neste
camlceonato, apgs yT
oeríodo da euloria vivi-
äo pelos seus adePtos,
ao lortgo de meio ano'
aproximadamente, o

Sþorting perdeu de ca-
bpça erguida...

O Sporting não tem
9ue, arranjar bodes ex-
ói"tórios para se deseul-
oar deste deslize- Per-
ã"u'" perdeu bem. Nem
a arbitragem influen-
ciou o resultado. Gre-
gório BaduPa Provou'
maiSi'uma vez, estar à
altura de dirigir um en-
eontro desta natureza
port, egteve sereno' sem-
pre em cima dos lances,
áeixando jogar enfim,
fazendo um trabalho de
real categoria, não se

imprppsionando com o

O sportinguista Ci-
ro continua à frente
da libta dos melho-
res artilheiros do na-
cional de futebol com
22 tentos aPontados
e no seu enca[ço se-
gue o estrela de Bis-
sau Agostinho com
19 golos.

' 3.o - Gomes (Ba-
fatá), com 16 golos;
4.o f¿Ye (SPor-

Os treinos das selec-
cões nacionais de fute-
bol (sénior e júnior)
inicialmente Previstos
para o i¡rício de Janeino
úttimo (segundo fon-
tes dignas de crédito Por
desaparecimento do
equipamento da selec-
ção) só iniciam hoje, no

".Lino COrreia" parÐ Os
júniores e, amanhã, pa-
ra os: séniores.

Efectivamente quando
se fala em selecção tr.rdo
é tarde. Nos qnos ante-
riores foi assim e como
é otradição" es'te ano
não podia Tugi'r à regra.
Pois; segundo informa-
ções, a selecção nacio-
nal deverá defrontar, no
dia 17 de Abril em Lo-
mé, ê formação de Togo
para a primeira mão da
Taça Houphouet Boi-
gny e a de júnior terá
pela flente, no dia 23
do próximo mês em Bis-
saur a turma senegale-
sa.

ma u¡tória Resultodos
Resultados da vigé-

sima terceira jorna-
da: Canchungo, 3 -Quínara, 0; Bissorã,
0 - E. N. Bissau, B;
Ajuda, 3 - Tomba1i,
0; Ténis,0-Gabú,
1;Benfica,3 - Bula,
0;Balantas,3-Bo-
lama, 0; Bafâtá, 3 -._Farim, leUDIB,
2 - Sporting, 0.

Jogos em atrase *
A formação do Ténis
venceu por 2-0, on-
tem, a equipa de
Tombali a co ntar
para a 22.4 jornada
e hoje estarão frente
a frente UDIB-Bola-

corresponden
jornada.

UDIB, 2 Sporïi ng,0:

ndiscutível
U

t

I
numeroso público nem
com o des.enrolar dos
lances tidos como mais
duvidosos na ópticg tan-
to dos adeptos leoninos
como dos seus adversá-
riosi dessa noite. A Par-
tida foi disputada em
ambiente de extrema
c'orrecção, com virilida-
de que nunca se deve
confqndir com violência.

A UDIB ganhou bem
e a sua vitória não so-
fre contestação. Jogou
um futebol Pr'átieo, sem
srandes floreados, sem-
þru "* 

profundidade e

em contrataquesi extre-
mamente venenosos. Os

seus jogadores empe-
nharemJse a fundo para
não sairem derrotados
porque, urna. derrota
nesta altura slgnrrrcava
o ..adeus' óh cgmPeona-
to,'. Maio não teve tra-
balho dificil mas, semi
pre que foi chamado.a
intervir fê-lo com mul-
ta segurança e coPfiran-

ca. oi dois laterais, Di-
niz e Iafai, estiveram
simpL'esmente imPecá-

ting), com 14; 5." -
Biri (Benfirca), com
13; 6.0 - Ocante
(Sporting), com l,?i
7.o - Ni'cola\r (Aju-
da) e Sidico Balan-
tas) com 1l tentos
apontados seguidos
por Djúdjú (UDIB),
Rodrigues (Gabú) e

.Ença (Bafatá), todos

com nove tentos ob-
tidos.

..¡ßealmehte as selec-

ções não começara'm os

treinos na data inicial-
mente previ'sta Por fal-
ta de material" - disse
o Presidente da FNF,
Ulisses Monteiro Para
acrescentar que o Para-
deiro dos equipamentos
adquiridos gnteriormen-
te é desconhecido. Se-
gundo as suas declara-
ções, o desaparecimento
do referido material não
compete à Federação,
mas sim à Secretaria da
Juventude e Desportos
pois, foi ela que os ad-
quiriu e, além do mais,
foram entregues aos
seus' próprios funoioná-
rios.

A finalizar diria:
..Por equanto temos al-
guns, equipamentos pa-
ra os treinos de séqior
e júnior com excepção
de bolas, por isso mes-
DO, pensamos que os
trei6ros' iniciam-se esta
semana>>.

vei$, permitindo Poucos
cruzamentos na área da
sua jurisdição. Rucas e
Igia tâparam bem o ca-
minho das suas balizas
e estiveram muito cer-
tos nas jogadas de ante-
cipação. Faniali, Clode
e Martinho, ginda que
tenham perdido mais
vezes o duelo com os
centrocampistas Ieoni-
nos, forneceram muito
jogo aos seus avançados
e sempre em condições
de gerar perigo Para o
últirno reduto dos leões.
O ataque da UDIB cum-
priu cabalu'nente o seu
papel.

A função dos atacan-
tes é marcar golos. E os
atacgntes da UDIB mar-
caram dois. Salifo,
Sambaro e Saido, três
dos, mais rápidos ata-
cantes do nosso futebol
fizeram ..gpto-sapato"
da defesa leonina. Sai-
do fez o golo da oportu-
nidad,e e Sambaro, que
desmoronou a dupla de
centrais do Sporting
com a sua velocidade,

Benfico,
Esta partida era tida

como aperitivo ao gran-
de jogo entre a Udib e
o Sporting. Partida ro-
deada de uma certa ex-
pectgtiva talvez porque
o Bula costuma agigan-
tar-se frente aos grân-
des de Bissau e porque
o Benfica, já com o seu
novo timoneiro em fu,n-
ções¡ Cipriqno Jacinto,
queria mostrar Aos seus
adeptos; em primeiro
lugar, e aos seuÁ adver-
sãrios em especial, que
ainda tem uma palavra
a dizer neste camPeona-
üo.

O desenroian da par-
tida confirmou a expec-
tativa. Poiq tanto.' o
Benfica como o Bula

Bafatá - Bula; OPa,
Justino (caþ.) Pedro Una
e Zé Roberto; Alfa, Go-
mes e Alaidje (Itói); Ma-
ma Saliu, Ença e Sana
(Brasiliano).

Farim Sene; Ga-
nha, Benjamim (cap),
Celestino e Quebá
(Adão); Home, Sory e
Mala[n; Pedro Toneco,
N'Djolea e Nicolau (Hi-
lário).

Arbitragem - Justi-
Leal. auxiliado por

Cruz e Ma-
uel Rod-rigues.
Disciplþa . - cartão

porte atlético e presen-
ça de pdnta de lança
expedito, mar,cou o go-
1o da confirmação, num
remate que_ bateu Abel
sem remlssao.

A defesa dos leões foi
o calcanhar de Aquiles
da equipa e desta der-
rota._ Abel, que tem s'ido
o esteio de muitas vitó-
rias do Sporting teve
uma noite apagada
e por cirna com
bastante trabaliho. So-
freu o primeiro golo a
frio, cabendo-lhe no-
venta por oenti pela
responsabilidade do cla-
moroso falhanço. Jú-
nior, muito apático e al-
go penturbado com a
responsabilidade do en-
contro, saiu-se muito
mal nesta partilda. Ma-
lam, com quota parte
de responsabilidade no
primeiro golo e não
marcandro bemo
adversário à sua
guarda com Mapa a
não ser igual ao grande
baluarte do úItimo re-
duto dos 1eões5 só Ri-

cardo não comprome-
teu, lF;tando como au-
tênti,co ..leão".

O meio campo do
Sportirng portou-se ad-
miravelrnlente. Desbobi-
nou jogadas de grande
categonia e fez com que
o Sporting mantivesse a
linha das suas actuações
de um futebol de pri-
meira água. Mussá me.
rece um destaque es-
pecial neste meio cam-
po do Sporting. Ele
atravessa um momento
de forma admirável, do-
minando todo o meio
campo, lutando do pri-
meio ao nonagésimo
minuto sem desfaleci-
mento, abrindo jogo
com rara visão. Neste
momento, a sua chama-
da à srelecção não des-
toava. Ciro, Lay e Ocan-
te mais' não fizeram
porque a defbsa udibista
barrou-lhes os cami-
nhros ê os meios de atin-
girem os seus objectivos.
Em suma, a virtória da
UDIB não sofre contes-
tação.

Reservas - Ama-
nhã" UDIB-Benfica e
na sexta-feira, Ténis
- Estrela de Bissau.

SORTEIO DA TAçA
I

A l.a eliminatória
da Taça (sábado e Do-
mingo de Páscoa):
Sportihg-UDIB; Ga-
bú-Bafatá; Bula-Cain-
chuhgo; Benfica- Té-
nis; Tombali-Balan-
tas; Farim-Quínara;
FARP - Bolama e
Ajuda-Bissorã.

extrema esquerda e o
recuo de Vieira para o
meio campo, em subs-
ti uição de Dani Marta,
os encarnados s,ubiram
de ren'limento, domina-
ram o jogo a seu bel-
-plazer e marcaram
mais dois golos. Aos 21
minutos da 2.a parte
numa bonita jogada en-
tre Lebre, Vieira e Iná-
cio, Lássana fazia o se-
gundo golo. Seis minu-
tos depoisr, os encarna-
dos fechavam a conta-
gem por intermédio de
Lebre que, num ponta-
pé mais em jeito do que
em força fazia a bolg
introduzir-se na baliza
de Pierre sem hipóteses
de defes,a para o guar-
diEo bulista.

do leste faria uma exi-
bição à sua altura dan-
do a sensação de estar
a recuperar-se dos de-
saires sofridos. Os passes
foram feitos com medi-
das e acompanhados de
boa movimentação. O
nosso oorrespondente
Luis Abibe oons'i'
ãerou este jogo
como preparação para
o grande encontro que
esta equipa (Bafatá) rea-
Iizarâ contra o Spor-
ting. Uma palavra de
apreço para Farim que
soube bater-se no ter-
reno.

ma
27.a

teà

Morcodore¡ 3 - Bu lo, 0 Jogo apGritiuo

Scleeçüs iú fiolulhu

disputargm com ardor
os 90 minutos regula-
mentares. O Benfica co-
meçou a tentar ass,entar
jogo pof volta dos dez
miqutos. Trocando mui-
to bem a bola entre a
defesaeomeiocampo,
com Lássanâ no coman-
do das operações, espe-
rava-se, mais minuto
menos minuto, que o
Be,nfica abrisse o mar-
cador. Iss6 veio a acon-
tecer aos 23 minutos de
jogo, com um oportuno
cruzamento de Nando
que apanhou Biri todo
no ar a fazer um bonito
golo que foi calorosa-
mente saudado pelos
adeptos encarnados. A
partir daí, não restou
dúvidas, a pinguém

amarelo para Malam e
Pedro Una.

Golos - Aos 15 minu-
tos, Eiça, isolado na se-
quência de um crza-
mento de Gomes, não
teve dificuldades em
abrir o activo. Aos 30
,minutos, igualdadepor
intermédio de Pedro To-
neco que num bêlão fez
a bola viajar para a ba-
liza contrária onde Bu-
lp,qegurando o esférico,
chocou com o poste e a
bola introduziu-s'e na
baliza. Ã,través de su-
cessivas tabeli,nhas, aos

quanto à vitórla final
dos encarnados. Lássa-
na e Lebre combinando
bem nas tabelas e ex-
plorando os seus atp-
cantes da melhor ma-
neira, eqtiveram na base
do futebol enleante dos
encarnados.

O Bula caiu no jogo
passd.vo e os seus ata-
cantes mostraram - se
muito ingénuos. Na 2.4
parte, uma modificação
n,a equipa encarnada,
mandada operar inteli-
gentemente pelo seu
técnico Cipriano Jacin-
to, veio mudar todo o
cariz do jogo. Com a
entrada de Inácio para
ponta de lança, a de-
rivação de Biri para a

59 minutos, entre Ença,
Saná e Gomesi, este en-
trou na área e, à sai.da
do guardião contrário,
atirou para o melhor sí-
tio para, aos 85 minutos,
fechar a contagem num
remate de cabeça na se-
quência de um livre co-
brado por Saná.

Logo aros cinco minu-
tos de jogo, Bafatá per-
deu uma grande penali-
dade (mão de Celestino)
qupndo Gomeb encarre-
gado da sua marcação
atirou ao poste. Foi a
primeira grartde perdi-
da. Contudo, a equipB

Boforó, 3-Fo ri m, l, QUGIruüI I lf[illoüo

a ro !û!cr Qnorú¡-lolra, P3 ile Marco ile lOE!
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Novq
InomensEem
o Mondelo
Depois. cla cidat{e

italiana de Rcma e cla
univcrsidacle nolte-
-arnericana rle N.lt¿a-
-Yoroiue terern home-
nageado o patriota
sul-africano Irdelso:r
MancIela, tletirlo ern
pr''são per:rétt'ta, este
cornl'¡tenfe da li-l.rer-
dade volto,:l a ser l,lvc
de at':nção intelnecio-
nal. d.na a citlndrniil
cle honra que lhe rtri-
buìu na sernana 1lãs-
sada a ci¡lade girega
de Olírnpin.

O chefe da munici-
palicìade c1: Olímpia,
Sayros Fotinos, anun-
ciou que o antiqo Pre-
sidente do ANC foi
proclamado .cidr"c1ão
de honrao cìa antiga
Olímpia por -sua luta
pela liberdade, a de-
rnbcracia e a Paz>>.

-Depois 
c1e ter lem-

bradn a rlória prsslì-
da de O!'npia, oncle
se realizltam os Jo-
gos Olímp:cos cla an-
tiEuidade. Fotincs sr-t-

blinhou que esta. ci-
dade era <<rlm llr.gâr
de acolhirire¡¡to clte re-
fugiaios po1ítieos cla

época que lutavam
contrA os tirencs>t.

O títuI': atribt'-Íclo a
Nelson I\[a'ndela foi
recebido no sár'irado
por Pollc Jordan, se-
cretário-arJiunto Parl
a Informaçãc do
ANC, que se encon-
tra em visita à Gré-
cia. Nltrna conferên-
cia cle imirrensn clada
em Atenas, Jordan
fez o ponto cla cam-
nanha na EuioPa Pn:
'i'a a libcrtação clo Ií-
ãår nucinnáliste sul-
-africano,

Os, cornbatBs vão-se
intensíficar nas,prósi-
mâs cerìlrnas no El-SaI-
vnclor,eagucrravai
cntr;r na sua fasc dcci-
srva - ieciarou em Ma-
cli:id, Sa.lvador Samayoa,
rncmbro cla ccnr-ssão
pclíLi:o-diplomática da
Fi:ente Farabundo l\{ar-
ti c1c Libertação Nacio-
nal (Fi\iLN).

Nuña 'entrevista pu-
blicacla pelo iornaL es-
panirol ..El Pais", Sa-
Illarwoa, antigo ministrO
fa Educação clo Ei-Sal-
vaclor, afirmou tanrbénr
clue <,Lrrrì eventt.tal ces-
sar-fogo só teria lugar
depois do go:rerno acei-
t:rr iregociações, e não
ailtt3Srt.

..Estamos em vias de

assistir ac in{cio cle uma
fase Cecisiva cla guerra.
O gcverno nã,.o irode re-

solver o dilernn entre o
clesciobram-^nto e a con-
centr;rção clas suas, tro-
pas", di.lrse o dirigcnte
cÌa guerrilha salvadore-
nha.

..Se espalhar as sLlas
forças, - explicou Sa-
mayoâ, -r não pode evi-
tar a sria aniqr-rilação pe-
Ia guerriihe, se as con-
centrlìr, perde o controle
de v¿rstas zonâs qLl-e ocu-
pamos imediatamente".
Ind.cou por outro lado
que as des,erções e a¡
rendições nas filejras
governamentais atingi-
ra.nt ur"r ritmo nltnca
danfus verificaCo, preci-
sl4rlo que c'lesCe Janei-
ro irltin:g 300 soldados
abanclcnera;n a Guarda
N¿lc;onal,- incluindo vá-
rios' oficiais.

. Quanto 'a uma inter-
venção norte-americ,ana

cerca de 13 bilhões de francos
CFA i:or ano.

Por outro lado, há um risco
de frilhas na re:le cle distribui-
ção nr.ciciral. Alérn disso, a par-
1,ir de 1936 a procllra de energia
elértr;ca ultrapassará à ca'oaci-
dacle de produção da .Energia
Eléctrica da Ccsta do Marfim
(EIiCr\4), que será obrigada a
reactir¡ar a central térraica cle
Vrich (perto de Abi,Ìjan), facto
que ilr:ovocaria gastos de com-
bustíveis susceptíveis de causar
um clesec¡nilíbrio financeiro.

O int:r'esse Ca barragem de
SouJ:r',: é tairrbém cle dal um
nor'"¡ impulso à região oeste e
através Cela a toda a Costa do
Marfim que, se¡1undo o nlin:stro
merfinense clo Plairo ; ..beneficia
eom este pn-rjccto da sua maior
oportunicladc interna de redina-
mizar a sua econor¡riar>.

Por outro lado, o projecto da-
ria ernprcgo a 5 mil per:'soas, e
as populações deslocarjas sob o

no E1-Salvador, Sa-
n-1.ayoa considerou - a
<{possívcl, mas não pro-
r,'áveI". Acrescer.tou que
<ros norte-americanos
cievem entrar e depois
sa.ir. Entrar é fá.cil. mas
sair seria mnito cìifícil.
To.'l.os sabem que para
neutral.i.zar um guerri-
llreiro é preciso ernpre-
gar cinco solclaclos t:egu-
lares. Se a:lmit,rmos
que há cerca de 6 mil a
7 mil combatentes ar-
rnaCos, os norte-anneri-
c'enos deveriam pôr 30
rni,l home.es no El-Sal-
vador", disse Samayoa.

Acres:entou que não
i:odem destruir o exér-
cito norte - americano,
lnas afirmou qu,ô <<sâ-

bcm perfeitarnente que
scjmos, caltazes dle eter-
Àriz¡.r a str.a intervenção.
E poclernos gsrantir-ihes
cent'enas cle,mortos,'.

O ministro tanzaniano
fos Negócios Estrangei-
ros, Salim Ahmed Sa-
lirn, aflrmou-se o¡nvicto
de que a 19.4 cimeira da
Organização da Unida-
cle Aflicane (OUA)
realizar-se-á de 6 a 11 de
Junho em Adclis-Abeba.

Em declarações aojornal ..Sunday News,,,
cìe Dar-Es-Saiam, Salim
disse que ¿ Tanzânia
prefere que todas as fu-
turas conferências cìa
OUA se realizem em
A.ddis-Abeba, sede da
'Orga"nização.

O chefe da dipiomacia
tanza.niana declarou que
o rlovo presidente da
OUA será eleito ern Ad-
dis-Abebaequeoprin-
cípio seg';ndo o qual o
país anlitrião se torna
automaticamente presi-
dente não poderá ser s-â-
grridc no quadro da con-
vocatóris para uma re-
gião neutra.

Ðesfic.flsdm clt frmüregffi"$ç'ffiqÐ gßtr{Dffitre$sfiugr
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PARIS - A Frente
Polisário ..lamentg a ati-
tude do governo fran-
cês" que ..reionhece o
direito à autodetermi-
nação do povo saharaui-
mas ..mantém os seut
peritos militares no
Marrocosn declarou
Ir4ohamed Fadel Ismaif
representante da Poli-
sáriio em T'ranca.

IIiLANDA

WASHINGTON - O
ministro irlandês dos
Negócios Estrangeiros,
Peter Barry, declarou
na capital norte-ameri-
cana que o seu govprno
propôs a criáção de uma
conferência sobre a reu-
nificação da lrlanda, a
fim de se realizar antes
do fim do ano uma paz
durável <numa nova Ir-
landa'".

GUERRILHA

-'WINDHOEK 
- Dois

combatentes da Swapo
atacaram com granadas
um edifjcio no centro
da cidade de Oshacati e
iestruiram também
uma viatur¿ pesada,
anunciou um porta.vor
do exército de ocupação
sul-africano. O ataque
causou prejuízos no va-
lor de 12 mil dólares no
edif ício da empresa
.First National Develo-
pement Corporation".

INDfISTRIA

ACCRA - O jornal
..People's Daily Gra-
phic- afirmou que a
maior fábrica de refina-
c.þo de óleo de palma na
Africa Ocidental será
posta em funcionamen-
to nos arredores da ci-
dade ghanesa de Kade,
na província oriental do
paÍs. A proJução da fá-
brica destina-se tanto
paraavendaàpopula-
ção como para a satisfa-
ção clas necessidades, da
indústria nacional.

I]NERGIA SOLAR

MAPUTO - Os cen-
tros de comunicação de
cinc6 aldeias comunitá-
r;as utilizam desde Ja-
neiro energia solar para
o seu funcionamento.
Nos centros de comuni-
cação funcionam esta-
ções de rádio da aldeÍa
e estão equipados ocmum amplificaiior, um
receptor, um gravador
e , urn giradisco. Ac;
tuslmente, a energia
para o funcionamento
do equipamento e para
a electrificação é forne-
cida por g,eradores Die-
sel que custàm 3 rrtit
dólpres por ano.

Os transformadore¡
de energi¿ solar instala-
dos em fase experimen-
tal custam cerca de 1,5
mil dólares por ano e
devem durar pelo me-
nos 20 anos sem nenhu-
ma mpnutenção.

[Jm secretariad.o parrnânente com vista a i¡r-
tegração da Guiné-Conaliry e tlo l/traii foi criado
no d¡:surso cla v;.;ita cl: cic¡is d:as eicct¿rada ù ñe-
piîbl"ca da Gninó pelo general I',Ioussa Traoriô,
cilêflr dc Estar]o malie¡ro.

Os dcjs p:ríses assinaran-r ta.mbém um proto-
colo cìe aeordo de cooircraçeio qr-le, tla opin.ão do
prcr;cr.cntc malia:ro, ie.,'e pei:mitir <<utrla aproxi-
m:lçi:o pro¡;ressiva das nossas políticas e das nos-
scs criLie¡.'enLes eslruturas na:ionais,'.

II::fe protocolo baseia-se no <<apelo histórico à
Llnião,, cnt:.'e Cortalily e Bamlco, lançado a 13'de
I\{aio- cle 1f ;82 na ca:¡ital maliana pelo presidente
.l:ilmed Sei;ou Touré.

IIo seri reqr€sso a Bamaeo, o presid:nte Mussa
Tráoró qni'.1if:cor: a sua rt:sj.t¡r dc ..nlais, um tralrco
:nc llrocèsso cle integração progressivar> cla Guiné-
-Ccn:il<i'y e dlc l\ia]i. \¡rani:rcsi,on ig:ralmente o Ce-
sejo cle ver este processc <.corlstituir 6 início cle um
rnovimeirto mais vasto, em que toclos os Estallos
c1a s'"rb-região realizarão a verdadeira unidade
aÍricena-.

O comunicado conjqnto que s¿ncionou a visi-
ta d.o presidente }¡Ioussa Traoré precisou que os
dois chefes de Estado ..sublinharam a sua aprecia-
ção dos pr:,ogr3ssos rea.lizados no sentido de uma
ilaicr cooperaçã.o, abarcarndo todos os s,ectores vi-
Leis dos cìois países, e orientado para um processo
t:retódico de integração".

Depois cla a.ssrnatura do protocolo de acordo,
os pres:dentes cla Gulné-Conal.:ry e do Mali pro-
nunciai.-lr:r-se sobre a imi:ortância do documento.
I'{or-rss,a Traoré subiinhou qlte a comunidade gui-
rr:ensr¡-maliana represelrtará uma entidade cle
mais cle 20 milhões de habitentes no ano 2 mil, e
¡r.peloli. por isso os c.ois povcs ¿r ..instaurar no con-
tinente african'c uma dinâmica de concertação, de
coopelaçãc, cle paz e de iniegração sócio-económi-
c:r, cultural e polÍtica-.

Por seu laclo, e presidente Sekou Touré decla-
rorr. que considerar¡a <<a etapa actual como prepa_
retiiria de novas ferses, com o objectivo de ãca6ar
com os micro-Estados que pululam em Africa,,.

El Solvcdor: @g e@fiffifuffiËflÐS
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A Costa do Marfim conseguiu
' garont'.r financiarnento cla. cons-
trução da barragem l¡iclro-el¡3c-
tricã de Scubre, na ¡larte oci-
dental clo País, qüe constitui
o seu rnalis importar¡te investi-
tirnento iindustr!al, nurn total de
'6.18 milhõêò de dóiares.

O financiamento foi garanti-
do após a terceira rettnião 'dos

investidores, realizado em Fe-
vereiro últims em Abidjan. Es-
tes re-onheceram o intcresse
preponderante cle futufa barra-
gern Ce Sor"iJ¡r:e ltara a inclepen-
clência energótica da Costa do
nlar.tilrr, ass'.iin como <.3 €xc€P-
cional rentaì:ili-lade da obra"'

Segundo os minis't'ros niarfi-
nenses do Plano e cla In.Júrstria,
Seri Gnoleba, e Ca Economia e
FinanÇas, Abclouiaye I(oné, há
uma necess,i,cl.ade urgente da
realizacão deste pro.iecto, que
permitirá uma importante eco-
nomia de divisas, no valor de

Costo do ilr4orfim: 
flFru,fimflîffi@ ffinfreffiræ-æHiåe$rflgio ffiæ $is]Br:fure

controlo de um comité interna-
cional de coordenaçãc beneficia-
rã,o de inJlraerstruturas ultra-
moCernas, esttac'las, aeroporto,
alcleias reconstiuídas e electrifi-
cadas, assim como plantações re-
construídas

A barragem s'erá edificada
através do rio Sassanc{ra, terá
cinco diques de sete quilóme-
tros, e uma altura de 30 metros.
Pcderá prorl.uz:r 1 600 Kilor,vats
a hora por ano, o que corres-
ponde a cerca de 90 por cento
da produção anual.

O Esiado financiará 26 por
ccnto do projecto. que contará
talnbd:m com calritais árabes,
se;rCo a primeira vez que estes
in'¿estem m.assivamente na in-
dú"stria rnarfinense.

Já foi lançaclo o concurso pa-
ra a constrnção da barragem,
cujos tr¿rbalhos deverão princi-
piar em Janeiro de 1984 e durg-
rãc quaû:o anos.
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A França ajudqrá a
Guiné-Bissau nos do-
mlnios alimentares e
do desenvolvimento
agrfcola, soube-se on-
tern em, Parls do Minis-
tério da Cooperação e
do Desenvolvimento, no
termo de um encontro
do Primeiro-Ministro
Víctor Saúde Marie
com o senhor Christian
Nucci, titular daquela
pasta.

.-{ ajuda alimentar em
causa, cuja importância,
não foi precisacia, des-
tina-se ¿ compÊnsar as
fracas colheitas que se
têm registado no PaÍs.
A França, acrescenta a
mesma fonte, forneceu
à Guiné-Bissau, em
1982, cinco mil tonela-
das de trigo.

O Ministro francês
da Cooperação está Por
outro iado engajado a
participar numa mis-

Por iniciativa da
JAAC (Juventude Afri-
cana Amílcar Cabral) e
sob a égide da UIE
(União Panafricana dos
Estudantes) e da AASU
(União Pan-Africana dos
Estudantes), realiza-se
de 26 a 31|{e Março cor-
rente em Bissau, um
conjunto de actividades
poiíticas. õ tema central
é um simpósio interna-
cional sobre ..fimílcar
eabral e a Luta de Li-
6'ertação Nacional e So-
cial em Áf6ica", a ter
início no sábado.

Ño qua'dro deste sim:'
pósio, terá lugar uma
sessão especial sob o le-
ma ..Africa Zona de
Fazo, que incluirá uma
marcha da paz, no dia
31 a primeira a ser rea-
lizada nb Guiné-Bissau
com um& larga Part:cl-
pação iurternacional.

Aguard,a-se, entbe os de-
mais c,cnvidados, a Pre-
sença do Presidente da
UIE.

Preencherá esta jcr-
nada político-cultural
um Seminário Interna-
cional sobre a Erradica-
ção do Analfabetismo
em.A.frica e uma reunião

Fronço Morreu
Joõo

Monuel
Gomes

Faleceu, anteon-
tem, em Lisboa, víti-
ma de uma doença, o
eamarada João Ma-
nuel Gomes flfcbu_
tchu), de 3g anos de
idade, Combatente do
Liberdade da pátria,
l.o Vice-presidentC
dr Comltó de Estado
da Cidade de Bissau
que foi durante algum
t-empo Presidente do
C¡mité do pa.rtido dõ

Pri meiro-Ministro em

Govemo fiuncês uül Gtlnceüsl üuü

Simpôsio Internucionol

sobre o obru

de Amilcur Cqbrsl

são s Bissau, crn cola-
boração com os org¿rrìis-
mos financeiros inter-
nacionais, a fim de in-
ventariar as possibili-
dades cm matéria do
desenvolvimento agri-
co1a.

O camarada VÍctor
Saúde Maria, que cìre-
gou a Paris segunda-
-feir¿ para uma visite
de dois dias, será rece-
bido, segundo o enviado
especial da RDN, pelo
seu homólogo, senhor
Pierre Mouroy, e pelo
conselheiro do P¡:esi-
dente francês François
Miterrand. O visitante
foi ontem obsequiado
com um jantar oficial
pelo senhor Christian
Nucci, ministro francês
da Cooperaçåio e Desen-
volvimentu.

Saliente-se Que a Gui:-
né-Bissau e a França
rnantêm laços Ce aini-

bros da UIE com visla à

¡rreparação do seu 14.o
Congresso.

Como ihtrodução teó-
rica a esse programa de
actividades, o Secreta-
r,railo do Comité Central
da JìA,AC deu ontem na
sua sede em Bissau uma
conferência de imPrensa
aos órgãos de infortua-
ção nâçionais e estran-
geiros, na qual o seu se-
cretário-ger¿1, camars-
da Teobaldo Barbosa,
apresentou um comuni-
cado alusivo aos acþnte-
cimentos.

zaide e cooperação €m
vários dominios.

Entretanto, o Banco
Europeu de fnvest.imen-
to (BEI), com sede e¡n
Luxemburgo, palticipa-
rá conjuntamente com
o Banco Mundial no fi-
nãnclamento de pesqui-
sas e exploração petro-
lífera no Losso pafs,
soube-se no termc do
encontro que o Vice-
-Presidente do CR man-
teve com os principais
responsáveis desta ins-
tituição. Aincla durante
o eneontm o BEI garân-
tiu um financiamento
de mais de très milhões
de unidades dc conta,
será utilizado rro relan-

Termlna hoje a visi-
sits ofrcial de três dias
ao nosso país, do minis-
tro brasileiro de Estado
das Relaeões Exterir¡res,
senhor Ramiro Saraive
Guerneiro, e a III sessão
da Grande Comi,ssão
Mista de Cooperação en-
tre a República da Gui-
né-Bissau e a República
Federativa do Brasil,
que reuniu na nossa ca-
pital nos dias 21 e 22 da
corrente.

O ministrt Saraiva
Guerreinc que deix:
Bissau ainda hoje, foi
recebido em audiência
pelo camarada Presiden-
te João Bernardo Vieira,
a quem transmitiu uma
mensagem de cortesia
do Chefe de Estado bra-
sileiro, senhor João Bap-
tista de Figueiredo, con-
deo¡rou o saryrarada
Samba Lamine Mané,
ministro dos Negócios
Estrangeiros, com a

Grñ-Cruz da Ordem Na-
c,lonal do Cruzeiro do
Sul e convidou o seu ho-
mólogo guíneense a vi-
s1t¡rr oficialmente o Bra-
sil. O convite foi aceite
e será marcada a data
da visita oportunamen-
te. por via diplomática.

O dirigente brasileiro
deslrcou-se à região de
Bafatá onde se inteirou
de algumas realizações
sócio-económicas leva-
daE a cabo nessa área,
fleposÍtou uma coroa de
flores no mausoléu de
Ámílcar CabraÌ,' na
Ãmura e ofereceu um
jantar oficial ao camara-
da ministro Samba La-

cola (irrigação) e desen-
volvimento portuário,
em particular no qua-
dro da exploração do
fosfato. Luxemburgo
porderá participar igual-
mente no projecto da
exploração de óleo de
palma,

Durante a sua perrna-
nêpcia rlaquele país eu-
ropeu, o Prrnreiro-Mi-
nistro guineense foi re-
cebido pelo Gräo Duque
ife Luxemburgo e pelo
seu homólogo luxembur-
go, com quem analisou
as possibilidades de
maior estreitaruento das
relações entre os dois
países.

mos internacionais. Sa-
lientou einda a preten-
são do governo brasilei-
ro em promover cada
vez mais o estreitamento
e o desenvolvimento da
cooperação com esses
paÍses, pois que confor-
me precisou, oconcede-
mss alta prioridade às
nossas rel,ações com a
.¿{.frica-.

RESULTADOS DA
COMISS.A.O MISTA

Na sessão de abertura
d.a reunião CÊ comi."são
mista os dois ministros
prpnunciaram discursos
nos quais mostraram a
vontade política dos dois
países em estreitar os la-
ços de amizade, s'clida-
riedade e eooperação.
As delegações foram di-
vididas em duas sub-
-eomissões de trabalho.
Uma, que tratou de pro-
blemas comerciais e fi-
na¡celros e outra, que
discutiu assuntos de ea-
ráeter técnico, cultural
e eientífico.

Ass'm, as duas partes
decidiram alargar a sua
eorperação nos domínios
agro-industrial, de aner-
gia, edueação e fornoação
de quadros, geológico e
hidrológico, interpostos
eomereiais, transp¡rrtes
marítimos entre outros.
A delegação bmsiLeira
anotou ainda, para exa-
me das autoridades bra-
lileiras competentes, as
solicitações de reescalo-
namento da dívida gui-
neense e de abertura de
nova linha de crédito de
cerca de dez milhões de
dólares.

Sectirr Autónomo.o ;il"ää"i'oe,
Mqnuel Gomes, fol
evacuad{r para portu-
gal, em Setembro do
ano passado.

.Aquele eamarada
ar stou-se nas fileiras
do Partido em Setem-
bro de 1962 e foi che-fe de guerrilha na
antiga Zona-7, Les_
!e__do país entre
l9e4 " 66. De ls6? a
70 foi p4rfessor ori-
Tá¡io em Madina de
Boé, fqnções que dei-
xou para ir frequen_
tar um curso de for_
gagão política na
9"i{o Soviétiea, na
Escola do pCUS, du_
rante um ano.

o"orî, 
"'å*îï?r, #rlestaeado eomo Co-

missário polít'e¡r do
se_clor de Sara (Frente_
-Norte), até 25 de Fe_
vereonor de lg74 e,
nesse mesmo período
foi também responsá_
vel do Secretariàdo da
Justiça no mesmo sec-
!or. O eamarada João
Manuel Gomes esteve
eolocado em Morés
de Fevereiro a Maio
de 1C74.

O:m a retirada do
exército colonial da
nossa terra, este res-
ponsável foi colabo-

Guiné'Bis¡üu e Bro¡il ertlcllom
reloçõe¡ de cooperoçõo

I
çamento da enpresa
Guinave (Estaleiros Na-
vais), além de uma par-
ticipação activa em al-
guns projectos que o
nosso Governo poderá
apresentar posterior-
mente, no quadro da
indústria e do turismo.

Por seu lado, o Go-
verno luxemburgo ga-
rantiu ainda à Guiné-
-Bissau uma ajuda ali-
mentar prra f gB3. A
nosso pedido, as autoli-
dades daquele país com:
prometeram-se a enviar
uma delegação à Guiné-
-Bissau para avaliar as
possibiiidades de coope-
ração no domlnio agrf-

da Embaixada do Brasil,
em Bissau. Pon seu tur-
no o chefe da diplomacia
guineense obsequiou o
visitante corn uma re-
cepção que teve lugar
na piseina do Hotel -24

de Setembro.
õs dois ministros

mantiveram amplas con-
versações sobre a eon_
Juntura internaeional,
as principais questões
afrieanas, asiáticãs e h-
tino-americanas, bem
como as relações bilate-
rais. As duas partes ava-
lraram atentamente o
desenq¡lvimento das re-
lações brasileÍro-guine-
ense>>, desde o seu esta-
beleeimento, em 1? de
Junho de 1g?4, até ao
presente e, exprimiram
a sua satisfação pelos
resultados alcancädos.
Verificaram que oi pro-
Jectos de cooperàção
mutuamente acordados
nas reuniões anteriores
da comissão mista têm
sido implementados, evi-
denciando que tais en-
contros constituem foro
adequado para ampla
disc;irssão de temas 

-de

interesse mrituo.
Segundo se sublinha

no comunicado conjun-
to, o ministro das Rela-
ções Exteriores do Bra-
sil elogiou os esforços
empreendidos pelos cin-
co países sfrieanos de.
expressão oficial portu-
guesa no sentido de es-
treitarem as suas rela-
ções de eooperação e
upoiou a decisão de se
procurar introduzir o

lÍngua

üllmGnlrl

Entre os diversos
nnembros do Secretaria-
do do CC da JAAC, Par-
ticipou neste encontro
de informação o vice-
-presi'Cente da UIE, ca-
m?rada Ravane Kone.

Enquadrado nas co-
mentrcrações do 10 ani-
versário do assassinato
de Amílcar Cabral, este
simpósio constituirá o
potrio alto do -Arb de
estudo do Pensamento e

da iobra do Fundador da

Nacionaliriade guineen-

sê,,, decretado Pela
f,AAC na sua Conferên-
cia Nacional em Dezem-

rador do Sector Aut6-
{)mo durante dois
anos e, na ocasião de-
sempe¡hava as fun-
ções de 2.o Vicc-Pre-
sidente do Com'té de
Estado da Cidade Bis-
sau. Na JJ Conferôncia
ib Partido no Seetor
Autónorqo, foi eleito
Presid.ents do Comité
do Partido, eargo quo
ocupou até Agosto do
ano passa.do, tendo
regressado ao Comité
de Estado da Cidads
de Bissau, cargo qus
ocupava eomo lJ
Vice-Presidente, atê
ao momenüo da sua
morte.

no
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